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SINOPSE

Este trabalho aponta as potencialidades, necessidades e desafios com que 
se deparam os gestores escolares no contexto da educação digital. Ainda  
que poderosos, os recursos tecnológicos despertam preocupações em diversas 
dimensões do cotidiano educacional, tais como como proteção e segurança 
de dados, ética, entre outros. Nesse contexto, cabe à política educacional 
orientar, assessorar e apoiar os gestores das escolas públicas brasileiras nessa 
“travessia” – algo novo e desafiador também para os níveis regulatórios e 
administrativos centrais e estratégicos do país. É sobre o papel da política pública 
que este estudo se debruça, no intuito de colaborar para a discussão e propor 
encaminhamentos. Para tanto, tomam-se como base pesquisas bibliográficas e 
experiências internacionais sobre o tema, descrevendo-o, revelando os principais 
vetores de expansão, tendências e as dificuldades inerentes a tais experiências. 
Dados empíricos sobre a realidade brasileira mostram que a gestão das escolas 
públicas brasileiras já caminha, em graus e ritmos variados, rumo à incorporação 
dos recursos digitais. Contudo, para que todas as escolas possam se inserir 
mais e melhor no mundo tecnológico, é necessário e tempestivo trazer o tema da 
gestão escolar online para a esfera da política pública – notadamente porque se 
encontram em discussão a regulamentação da Política Nacional de Educação 
Digital (PNED) e o Plano Nacional de Educação 2025-2035. Exorta-se ainda que 
o Censo Escolar do Instituto Nacional de Estudos e Pesquisas Educacionais Anísio  
Teixeira (Inep) inclua em seus questionários itens relativos à digitalização da gestão 
das escolas. 

Palavras-chave: gestão escolar online; políticas públicas; Plano Nacional de 
Educação Digital (PNDE).
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A marcha que leva a escola a ser mais digital convoca-a, 
ao mesmo tempo, a se tornar mais humana.

1 INTRODUÇÃO

Este Texto para Discussão, com foco na gestão escolar online, é parte de um projeto 
voltado para subsidiar o debate e a regulamentação da Política Nacional de Educação 
Digital (PNED). O objetivo é apontar potencialidades, necessidades e desafios com que 
se deparam os gestores escolares no contexto da educação digital.

Um dos pressupostos orientadores desse projeto é a percepção da escola como 
lócus de múltiplas e complexas interações entre alunos, professores, gestores, família 
e comunidade, imersos num universo mais amplo constituído pela sociedade e pelo 
Estado. A escola, em tempos de transformações digitais, é mais que reduto de apren-
dizagem de conteúdos e habilidades específicas, necessários à inserção no mundo.  
O ensino e a escola, no processo de transformação tecnológica, social e cultural, assu-
mem também, e principalmente, a função mais abrangente de estimular capacidades 
criativas e senso crítico e ético nos jovens, contribuindo para a formação de cidadãos 
socialmente conscientes.

Outro pressuposto é que as novas tecnologias digitais fazem parte de um sistema 
de ensino mais aberto e vasto, cabendo-lhes a posição de instrumentos de trabalho 
para gestores e professores e para a resolução de problemas em geral. De fato, as ferra-
mentas digitais para gestão são apresentadas na literatura (Çetin e Karsantık, 2022; 
Ferreira, 2017; Lange, 2023b)1 como facilitadoras de grande potencial para incrementar 
a eficiência das instituições e maior conexão com as comunidades.

O uso desses recursos tecnológicos, porém, desperta preocupações em diversas 
dimensões. É preciso preparação e precaução para lidar com eles, a respeito de questões 
como proteção e segurança de dados, ética, além de outros temas sensíveis e problemas 
que surgem no bojo do mundo cibernético.

É sobre novos alicerces, portanto, que há de se erigir o funcionamento cotidiano 
das escolas. Cabe aos gestores adaptar-se, tirar partido da situação e conduzir os 
trabalhos de suas organizações da melhor forma possível. “Mas como fazer isso?” é 
o que a maioria deles se pergunta neste momento.

1. Disponível em: https://inicie.digital/gestao-escolar-os-principais-fundamentos-e-boas-praticas-2/. 
Acesso em: 25 jan. 2024.

https://inicie.digital/gestao-escolar-os-principais-fundamentos-e-boas-praticas-2/
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Em última análise, é papel da política educacional orientar, assessorar e apoiar 
os gestores das escolas públicas brasileiras nessa “travessia” – o que se configura 
como algo novo e desafiador também para os níveis regulatórios e administrativos 
mais centrais e estratégicos do país. É sobre esta lacuna, relativa ao papel da política 
pública, que este trabalho lança um olhar, no intuito de colaborar para a discussão sobre 
o assunto e propor encaminhamentos.

Para tanto, a argumentação aqui desenvolvida estrutura-se em três seções, além 
desta introdução. Primeiramente, baseando-se em pesquisas bibliográficas e em 
experiências internacionais, o texto aborda o tema da gestão escolar online, traçando 
seu feitio, apontando os principais vetores de expansão e tendências, assim como as 
dificuldades inerentes a essas experiências. Em seguida, com base em dados empíri-
cos, delineia-se a situação atual das escolas públicas do ensino básico brasileiro, em 
termos de gestão digital. Com isso, tem-se uma sondagem do grau das realizações já 
alcançadas e das lacunas a serem ainda preenchidas, informando caminhos a serem 
trilhados pelas regulamentações e ações do poder público nacional para auxiliar os 
gestores escolares de forma sustentada. A título de considerações finais, são feitas 
algumas recomendações para que se abram portas para a efetivação de um cenário 
hoje promissor, mas ainda eivado de tribulações.

2 PROMESSAS E DESAFIOS DA GESTÃO ESCOLAR NA  
ERA DIGITAL

Este trabalho adere ao postulado comum aos estudiosos do tema educação de que a 
função primordial da escola é garantir e aprimorar a aprendizagem de conhecimento, 
habilidades e valores necessários à socialização do indivíduo. Todas as práticas, pro-
cessos e a existência em geral de uma instituição de ensino gravitam em torno desse 
objetivo. Para alcançá-lo, é necessário que a gestão escolar seja eficiente e sustentável.

Dadas as peculiaridades do papel da escola e sua função social de formar cidadãos, 
os métodos e aspectos tradicionais de administração – como fluxo de caixa, pagamentos, 
determinações legais, comunicação, motivação de profissionais e colaboradores – não 
bastam. De natureza complexa e abrangente, a gestão escolar envolve também dimensões 
pedagógicas e de liderança, além de fatores como participação, democracia, cultura 
e clima organizacionais – sempre com o foco na melhoria do ensino por meio da pro-
moção de condições adequadas para o avanço dos processos socioeducacionais. Daí 
a necessidade de modos de gerenciamento voltados especificamente para este tipo 
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de instituição, em que cabe ao gestor escolar a concertação de atores e instrumentos, 
para que tudo e todos trabalhem de modo alinhado e harmônico.

A literatura sobre o assunto é farta – incluindo, por exemplo, Barbosa (2019), Coelho 
(2019), Falsarella (2018), Ferreira (2017), Silva (2021), entre outros. Termos e qualificações 
da gestão escolar – pedagógica, acadêmica, democrática, participativa, planejada, 
estratégica, voltada para resultados e para a melhoria da qualidade do ensino, tempo 
e eficiência de processos, autonomia da escola, boas práticas, relacionamento com a 
comunidade, entre outros – compõem um vocabulário já bastante conhecido na área.

A “novidade” que agora se apresenta é a chamada gestão escolar online, assim 
designada por operar substancialmente por meio de equipamentos e sistemas baseados 
nas tecnologias da informação e em conexão com a internet: computadores, tablets, 
smartphones, notebooks, televisão smart, roteador e rede wi-fi, switch de rede, rede 4G etc.

De modo geral, os sistemas de gestão online estão cada vez mais comuns nos 
diversos tipos de organização na atualidade. Eles favorecem a eficiência de uma insti-
tuição em seus distintos setores, e disponibilizam recursos que auxiliam na execução, 
monitoramento e aprimoramento de processos, assim como no enfrentamento dos 
desafios – tão cotidianamente presentes na realidade de um gestor (Ferreira, 2017; 
Lange, 2023b).

Seus méritos são diversos: aumentam a agilidade operacional e a capacidade de 
realizar atividades e tarefas; facilitam registros e o planejamento institucional; ensejam 
a padronização de processos; otimizam tempo, recursos e processos; eliminam retra-
balho; permitem acompanhamento próximo de cada profissional e de diferentes áreas, 
assim como de metas e resultados; tornam a comunicação mais efetiva; favorecem 
a organização, o acesso e a análise de dados; e propiciam que tomadas de decisões 
sejam baseadas em evidências. Certamente, todos eles aplicam-se ao contexto edu-
cacional (Facer e Selwyn, 2021; Ferreira, 2017; Lange, 2023b).

Contudo, para que a gestão de uma escola se aproprie de forma adequada dos 
recursos digitais (e passe a fazer jus à alcunha de online), mudanças são necessárias.  
Devem ser realizados investimentos em modernização de estruturas, sua aquisição, 
implantação de soluções e qualificação dos profissionais que ali trabalham – além de 
periódicas atualizações para acompanhar o avanço da tecnologia. No entanto, ainda 
que indispensáveis, esses aspectos não são suficientes para que as novas tecnolo-
gias sejam instrumentos de uma gestão escolar que promova um ambiente de moti-
vação e cooperação entre os alunos, professores e comunidade. Talvez, o aspecto 
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mais significativo a se considerar seja, antes, a inevitabilidade da mudança de cultura 
organizacional – tema complexo, que envolve múltiplas dimensões e atores (Çetin e 
Karsantık, 2022; Lacerda, 2022; Lange, 2023a; 2023c).

De fato, as transformações observadas atualmente são mais profundas e vão “além 
da tecnologia”. Trazer a escola para a era digital significa, sim, guarnecê-la com esses 
aparatos, mas com o intuito de torná-la capaz de formar indivíduos com capacidade 
crítica reflexiva e ética perante os conteúdos produzidos e divulgados digitalmente.  
É necessário manter o foco no aumento da efetividade e eficiência da instituição, na 
sua capacidade de adaptação às mudanças da sociedade e na participação de redes 
organizacionais complexas, baseadas em relações virtuais e em constantes renovações. 
Isso envolve modificações de conceitos e mentalidades e flexibilizações de modos 
de liderar e fazer gestão – condizentes com um contexto mundial em plena mudança 
rumo à digitalização das diversas dimensões da vida, inclusive da educação. Somente 
então as inovações tecnológicas serão capazes de se reverter em benefícios (Çetin e 
Karsantık, 2022; D’Maschio, 2023; Facer e Selwyn, 2021; Lacerda, 2022).2

Em suma, os desafios que se apresentam para o gestor escolar não são poucos. 
Abrangem desde as tradicionais ocupações com administração, infraestrutura e pla-
nejamento, passando por aspectos como comunicação, premência da formação de 
professores para lidar com a nova situação, atenção aos índices de desempenho dos 
estudantes, chegando à necessidade de mudança de cultura organizacional, abertura 
para se relacionar com contextos mais amplos, além de conhecimentos sobre tecno-
logias e métodos digitais voltados para gestão e educação. Somente assim, com o 
bom manejo desse instrumental e alinhamento às tendências em curso, ele conseguirá 
guiar sua escola a contento.

A margem para desviar dessa rota é pequena; o que pode variar é a velocidade 
com que se avança ao longo do percurso. Afinal, a formação de um cidadão para a era 
digital – função atribuída à escola – passa não apenas pela modernização de modos e 
conteúdo; a “mensagem” é primeiramente transmitida pelo exemplo. A escola precisa 
atuar como preconiza, uma vez que os hábitos, costumes e valores de uma sociedade 
transferem-se de uma geração à outra – e assim a educação vai se fazendo por meio 

2. Disponível em: https://inicie.digital/gestao-escolar-os-principais-fundamentos-e-boas-praticas-2/. 
Acesso em: 25 jan. 2024.

https://inicie.digital/gestao-escolar-os-principais-fundamentos-e-boas-praticas-2/
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das situações e experiências dos indivíduos ao longo da vida (Çetin e Karsantık, 2022; 
Lange, 2023a; 2023c).3

Por isso, a marcha que leva a escola a ser mais digital convoca-a, ao mesmo tempo, 
a se tornar mais humana. Equilibrar essas dimensões é fundamental para que a traje-
tória ao novo seja sustentável. Vem então à primeira cena a necessidade de se investir 
em temas como desenvolvimento de competências socioemocionais, protagonismo 
dos estudantes, personalização do ensino, cidadania, ética, inclusão, diversidade, rela-
cionamento com a comunidade, empatia, qualidade de vida, entre outros (D’Maschio, 
2023; Lange, 2023a; 2023c).

Com efeito, a necessidade de promover o fortalecimento socioemocional dos estu-
dantes é praticamente uma convergência entre os analistas da educação, nos tempos 
atuais. Diversos meios, modos, recursos e arranjos interinstitucionais têm sido suge-
ridos para que estudantes recebam o apoio de que precisam, construindo hábitos e 
mentalidades – autoconfiança, valores edificantes e maior envolvimento em atividades 
acadêmicas e interpessoais – que os levem ao sucesso na escola e na vida.

Esses elementos abrangem metodologias pedagógicas e formas de avaliação que 
atribuem maior proatividade e protagonismo aos estudantes, e estendem-se às formas 
de relacionamento e interação entre as pessoas nos espaços internos e externos à 
escola. Muito se fala, por exemplo, sobre a questão da personalização do ensino como 
uma nova e promissora maneira de se fazer a educação; da promoção da empatia para 
a formação de indivíduos mais respeitosos, cooperativos e compassivos uns com os 
outros – propensos ao diálogo e à resolução pacífica de conflitos, capazes de gerar 
uma sociedade mais consciente e solidária –; da qualidade de vida, no que se refere 
à construção de rotinas equilibradas e saudáveis, conducentes ao bem-estar físico, 
mental, psicológico, emocional, social e espiritual dos indivíduos; do incentivo da 
participação dos familiares no dia a dia da escola e do fortalecimento de vínculos com 
a comunidade, por meio da abertura de canais de comunicação, encontros periódicos, 
workshops e campanhas; além de atividades que envolvam o meio ambiente e a natu-
reza, sensibilizando as pessoas para a interdependência entre todas as formas de vida 
(D’Maschio, 2023; Darling-Hammond et al., 2020; Como oferecer..., 2020; Todos pela 
Educação, 2020; Salas, 2021; Unicef, 2021).

É notável que as mudanças a serem realizadas não se restringem ao âmbito interno 
da escola, mas estendem-se ao seu redor e a esferas mais remotas. Sob esse enfoque, 

3. Disponível em: https://inicie.digital/gestao-escolar-os-principais-fundamentos-e-boas-praticas-2/. 
Acesso em: 25 jan. 2024.

https://inicie.digital/gestao-escolar-os-principais-fundamentos-e-boas-praticas-2/
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a escola passa a se situar como centro de redes voltadas para o atendimento dos 
estudantes em diversos aspectos, e os tipos de iniciativas a serem empreendidas 
variam de acordo com os contextos e as especificidades de cada realidade. Algumas 
semelhanças, entretanto, são detectadas: suporte integrado ao aluno, uso de novos 
modos instrucionais, acesso à tecnologia, cuidados à saúde física e mental, assistência 
social, apoio nutricional, ampliação do tempo de aprendizagem e envolvimento das 
famílias (Codes e Araújo, 2022).

Em resumo, diversos elementos apontam para uma atitude de maior abertura por 
parte da escola, e consideráveis esforços são demandados para atualizar e preparar 
seus profissionais e recursos para dar conta da tarefa. Ao final de tudo, a integração 
desses fatores converge para apenas um objetivo: a formação de indivíduos aptos a 
se inserirem de maneira virtuosa nas relações sociais presentes e futuras.

Aqui, a importância da discussão extrapola o âmbito escolar e entra em pauta a 
chamada cidadania digital. Esse termo abrange largo espectro de questões referentes 
aos direitos (como acesso a tecnologias, participação e conexão de qualidade, por 
exemplo) e deveres (uso responsável das redes, ética na produção de conteúdo etc.) 
dos indivíduos nas ágoras digitais. Uma vez que, por princípio, as tecnologias são 
instrumentos de melhoria da qualidade de vida das pessoas, esforços devem ser 
empreendidos para formar cidadãos conscientes, de modo que o desenvolvimento 
técnico caminhe junto com os avanços sociais, políticos, econômicos e culturais (Silva, 
2023; Trabalhando..., 2020). 

Neste ponto, questões éticas ganham proeminência. Diante do progresso tecno-
lógico, torna-se imperativo zelar pela integridade do ser humano e de sua dignidade. 
Isso há de acontecer por meio da aplicação de princípios éticos para reger as relações 
no mundo digital: transparência, não maleficência, uso responsável, justiça e equidade, 
liberdade e autonomia, confidencialidade de informações privadas e uso responsável 
nas redes sociais são alguns deles (Silva, 2023; Trabalhando..., 2020; Morais, 2023).4

Esse é um cuidado que vem sendo tomado em diversos países, inclusive no Brasil. 
Ainda que incipientes, já vêm sendo desenvolvidas regulamentações voltadas para o 
estabelecimento de ambientes digitais éticos – além de esforços para se construir uma 
cultura salutar relativa à inserção no mundo online (Morais, 2023). Complementarmente, 
é necessário que haja cautela por parte dos usuários. Conhecimentos sobre proteção, 

4. Disponível em: https://blog.portabilis.com.br/cidadania-digital/. Acesso em: 22 fev. 2024.

https://blog.portabilis.com.br/cidadania-digital/
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segurança e privacidade de dados pessoais, por exemplo, são fundamentais para que se 
possa participar das interações digitais e evitar reveses como cyberbullying e cibercrimes.

Nesse quesito, a escola desempenha um papel formativo estrutural. A ela, cabe 
capacitar os alunos em práticas, conteúdos, conscientização de riscos e outras 
formas de exposição ao mundo online – pleno de situações inusitadas, que lhes 
chegam ininterrupta e desimpedidamente por meio dos dispositivos à mão –, para que 
o vivenciem positivamente em termos de segurança, proteção e privacidade.

Trabalhar temas de cidadania digital no âmbito da escola – seja por meio de aulas 
ou atividades extraclasse, como projetos institucionais, oficinas e minicursos – é algo 
que se acomoda facilmente entre as funções que lhe são atribuídas. De modo tácito 
ou explícito, isso já vem sendo feito, uma vez que está enunciado na Base Nacional 
Comum Curricular (BNCC) (Brasil, 2017), em algumas de suas competências gerais. 
Os conhecimentos digitais são ali mencionados como um aspecto importante da rea-
lidade, a serem compreendidos e utilizados com responsabilidade pelos estudantes.

A BNCC explicita a necessidade de se desenvolverem não apenas habilidades 
técnicas, mas a consciência para a aplicação salutar das tecnologias da informação 
e comunicação (TICs) nas diferentes dimensões da vida individual, coletiva e até pla-
netária. Alude-se a temas como: o mundo físico, social e cultural; valores de justiça, 
democracia e inclusão; atitude crítica, significativa, reflexiva, ética e solidária; confiabi-
lidade de dados e informações para formação e diálogo sobre ideias, pontos de vista 
e decisões; respeito e promoção de direitos humanos, consciência socioambiental e 
de sustentabilidade, além do consumo responsável (Brasil, 2017).

Como se observa, são diversos os elementos – novos, antigos ou transformados; 
técnicos ou humanos; tangíveis e intangíveis – que devem ser arregimentados e orques-
trados pelo gestor escolar, num contexto de sucessivas e aceleradas renovações. Cabe 
ao gestor o papel de promover as condições para a expansão do aspecto humanizador 
da educação, dado o contexto de intensificação da tecnologia na escola e na sociedade.

Implicações práticas, contudo, se impõem, ante o intuito de desenvolver e aumentar a 
eficiência da instituição escolar, garantir a formação de cidadãos para o mundo digital 
e acompanhar sua evolução. Tem-se, assim, um campo fértil para a atuação de polí-
ticas públicas, que hão de ir além da construção e manutenção de infraestrutura para 
as TICs no ensino, abarcando também programas de capacitação e apoio aos alunos, 
professores e gestores.
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Algumas reflexões sobre que papel a política pública brasileira pode desempenhar 
nesse contexto são feitas mais adiante. Para embasar a discussão, primeiramente é 
necessário traçar, mesmo que em linhas gerais, um cenário de como a digitalização 
tem se consumado na gestão das escolas públicas do país. Isso é feito na seção 3, a 
seguir. Saber onde estamos é prenúncio para compreender aonde vamos – ou então 
mudar de direção, se for o caso.

3 O CENÁRIO ATUAL: ONDE ESTAMOS

Para caracterizar como a gestão das escolas da educação básica pública brasileira tem 
se inserido no mundo digital, utilizaram-se dados da edição de 2022 da pesquisa TIC 
Educação (CGI.br, 2023), realizada pelo Centro Regional de Estudos para o Desenvolvi-
mento da Sociedade da Informação (Cetic.br), instituição voltada para o monitoramento 
da adoção das TICs no Brasil.5

A escolha por essa base – em lugar do robusto Censo Escolar do Instituto Nacional 
de Estudos e Pesquisas Educacionais Anísio Teixeira (Inep) – justifica-se pelas possi-
bilidades analíticas que ela oferece para o tema aqui em foco: a apropriação e o uso 
das TICs na gestão das escolas públicas. De caráter amostral, a pesquisa representa 
a população de escolas públicas e particulares do Brasil e disponibiliza um módulo de 
informações voltadas especificamente para questões relacionadas aos gestores. No 
caso do censo, as questões giram em torno das incumbências tradicionais e cotidianas 
de um diretor escolar, passando ao largo de aspectos relacionados à digitalização de 
recursos, processos e práticas institucionais.

Isso posto, é importante esclarecer que a intenção deste texto é esboçar um quadro 
atual do uso de tecnologias digitais na gestão das escolas públicas no Brasil, de acordo 
com os limites e possiblidades oferecidas pela base TIC Educação. No tratamento dos 
microdados, optou-se por estratificá-los por porte da escola. Com os resultados repor-
tados nesse nível de análise, tem-se uma indicação do número de alunos alcançados 
pelas medidas adotadas.

Entre as variáveis disponibilizadas na pesquisa TIC, foram selecionadas aquelas 
que ilustram dimensões relevantes para a análise, como a formação de profissionais. 
Importa saber, por exemplo, se há ações em curso voltadas para capacitação e  

5. Os autores agradecem ao Núcleo de Informação e Coordenação do Ponto BR (NIC.br), que, no âmbito 
do acordo realizado com o Instituto de Pesquisa Econômica Aplicada (Ipea), possibilita o acesso aos 
microdados da pesquisa TIC Educação.

http://CGI.br
http://Cetic.br
http://NIC.br
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bem-estar de docentes relativamente à educação digital. Uma vez que inovações de alçada  
pedagógica – tais como desenvolvimento de competências socioemocionais, protago-
nismo dos estudantes e personalização do ensino – são fortemente demandadas aos 
professores, eles devem ser preparados técnica e psicologicamente para dar conta da 
tarefa. Além disso, precisam estar informados sobre problemas, riscos e desafios ineren-
tes ao mundo digital: exposição a notícias falsas, de conteúdo discriminatório ou intimi-
datório, geradoras ou potencializadoras de situações de conflito e violência nas escolas.

A esse respeito, há uma pergunta sobre a participação da escola em algum 
programa, ação ou iniciativa que ofereça formação aos professores sobre o uso de 
tecnologias digitais em atividades pedagógicas. As respostas a essa questão constam na 
tabela 1. Tem-se que 59,3% do total de escolas públicas já integralizam algum processo 
desse tipo. Isso acontece com mais intensidade nas escolas de maior porte. Portanto, 
é possível inferir que mais de 70% dos alunos são beneficiados por professores que 
recebem essa formação.

TABELA 1
Escolas que promoveram atividades formativas para uso pedagógico de 
tecnologias digitais

Porte da escola Não Sim Sem resposta Total geral Quantidade 
de sim (%)

Até 50 matrículas 12.265 9.350 - 21.614 43,3
De 51 a 150 matrículas 8.208 9.997 - 18.204 54,9
De 151 a 300 matrículas 10.326 10.829 - 21.154 51,2
De 301 a 500 matrículas 4.913 14.280 36 19.229 74,3
De 501 a 1.000 matrículas 5.990 14.915 - 20.905 71,3
Mais de 1.000 matrículas 1.527 3.604 - 5.131 70,2
Total geral 43.229 62.973 36 106.238 59,3

Fonte: Microdados da pesquisa TIC Educação, 2022.
Elaboração dos autores.

Outro quesito de suma importância é a questão da segurança e privacidade de 
dados. Nesse aspecto, o cenário das escolas públicas brasileiras não aparece tão alen-
tador. A pesquisa oferece três perguntas apropriadas para se comentar essa dimensão. 
A primeira verifica se a escola tem algum documento que define uma política de 
proteção de dados e segurança da informação – o que sinaliza o grau de incorporação 
e clareza que a gestão da instituição apresenta a respeito desse assunto.
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Das respostas obtidas, apenas 42,9% delas indicam escolas que possuem esse 
tipo de documento. A perspectiva do resultado é favorecida quando se leva em conta 
que as de maior porte são mais propensas a tê-lo, o que aumenta a porcentagem de 
alunos contemplados por essas iniciativas (tabela 2).

TABELA 2
Existência de política de proteção de dados e de segurança da informação  
na escola 

Porte da escola Não Sim Sem resposta Total geral Quantidade 
de sim (%)

Até 50 matrículas 15.001 6.563 50 21.614 30,4
De 51 a 150 matrículas 11.977 6.084 143 18.204 33,4
De 151 a 300 matrículas 11.120 9.867 167 21.154 46,6
De 301 a 500 matrículas 9.336 9.300 593 19.229 48,4
De 501 a 1.000 matrículas 9.349 11.012 544 20.905 52,7
Mais de 1.000 matrículas 2.432 2.699 - 5.131 52,6
Total geral 59.217 45.524 1.497 106.238 42,9

Fonte: Microdados da pesquisa TIC Educação, 2022.
Elaboração dos autores.

Perguntou-se também se a escola realizou, nos últimos doze meses, algum debate 
ou palestra sobre privacidade e proteção de dados. A tabela 3 mostra que apenas 
27,6% de todas as escolas públicas responderam positivamente. Mais uma vez, a 
situação é atenuada quando se considera o número de alunos beneficiados, já que 
as maiores escolas foram as que mais ofereceram atividades desse tipo. Isso pode 
ser visto, por exemplo, nas escolas com mais de 1 mil matrículas: das 5 mil insti-
tuições daquele estrato, cerca de 2 mil delas promoveram palestra ou debate sobre 
segurança de dados.

A pesquisa TIC pergunta ainda se a escola deixou de adotar algum recurso edu-
cacional digital por motivo de preocupação com privacidade e proteção de dados. 
Como mostra a tabela 4, apenas 24,9% de todas as escolas públicas do país deixou 
de fazê-lo. Novamente, em termos de alunos, o quadro melhora: uma vez que as 
escolas maiores estão mais cientes e cautelosas em relação à segurança de dados –  
um assunto de primeira ordem para uma inserção saudável e edificante no mundo 
digital –, seus estudantes estão mais protegidos e estimulados pelo bom exemplo 
de suas instituições.
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TABELA 3
Escolas que realizaram debates sobre privacidade e proteção de dados

Porte da escola Não Sim Sem resposta Total geral Quantidade 
de sim

Até 50 matrículas 19.701 1.913 - 21.614 8,9
De 51 a 150 matrículas 13.138 4.878 188 18.204 26,8
De 151 a 300 matrículas 13.834 7.320 - 21.154 34,6
De 301 a 500 matrículas 13.257 5.872 100 19.229 30,5
De 501 a 1.000 matrículas 13.550 7.236 119 20.905 34,6
Mais de 1.000 matrículas 3.062 2.069 - 5.131 40,3
Total geral 76.542 29.289 389 106.238 27,6

Fonte: Microdados da pesquisa TIC Educação, 2022.
Elaboração dos autores.

TABELA 4
Escolas que deixaram de adotar recursos educacionais por preocupação com 
privacidade e proteção de dados dos alunos 

Porte da escola Não Sim Sem resposta Total geral Quantidade 
de sim (%)

Até 50 matrículas 12.979 4.493 4.143 21.614 20,8
De 51 a 150 matrículas 11.915 3.720 2.570 18.204 20,4
De 151 a 300 matrículas 14.515 5.513 1.126 21.154 26,1
De 301 a 500 matrículas 14.544 4.505 181 19.229 23,4
De 501 a 1.000 matrículas 13.977 6.818 109 20.905 32,6
Mais de 1.000 matrículas 3.705 1.385 41 5.131 27,0
Total geral 71.634 26.434 8.170 106.238 24,9

Fonte: Microdados da pesquisa TIC Educação, 2022.
Elaboração dos autores.

Complementando o cenário aqui traçado, uma publicação acerca dos resultados 
da mesma pesquisa TIC Educação de 2022 (CGI.br, 2023, p. 103) informa que 53% 
dos alunos afirmaram que seus professores os haviam ensinado a usar internet de um 
jeito seguro. Entre as orientações ou apoio recebidos dos professores, sobressaem-se 
os seguintes temas: i) falar sobre quais informações devem ou não devem fornecer 
quando se registram ou usam aplicativos, jogos ou redes sociais (45%); ii) ensinar 
como proteger a privacidade na internet (40%); e iii) explicar como criar e usar senhas 
de forma segura na internet (33%).

http://CGI.br
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Por fim, há outra dimensão importante de análise: a colaboração com pais e famílias 
para apoiar os alunos. Relativamente a esse tema, a pesquisa TIC indaga se a asso-
ciação de pais e mestres participa das decisões em relação ao uso de tecnologias na 
escola – interação relevante, de fato, com potencial para instruir e atualizar os respon-
sáveis pelos estudantes, por um lado, e para sensibilizar os gestores escolares sobre 
os limites e possibilidades encontrados na vida privada, por outro. Os resultados da 
enquete estão na tabela 5: apenas 35,7% de todas as escolas afirmam envolver essas 
associações em tais decisões. De novo, as escolas maiores são as que apresentam 
os maiores índices desse tipo de participação – o que redunda num crescimento 
considerável do número de alunos beneficiados.

TABELA 5
Participação da associação de pais e mestres nas decisões envolvendo o uso 
de tecnologias na escola

Porte da escola Não Sim Sem resposta Total geral Quantidade 
de sim (%)

Até 50 matrículas 5.926 2.387 13.301 21.614 11,0
De 51 a 150 matrículas 2.780 4.672 10.752 18.204 25,7
De 151 a 300 matrículas 3.755 9.343 8.056 21.154 44,2
De 301 a 500 matrículas 1.897 8.350 8.981 19.229 43,4
De 501 a 1.000 matrículas 2.494 10.627 7.783 20.905 50,8
Mais de 1.000 matrículas 567 2.583 1.981 5.131 50,3
Total geral 17.419 37.963 50.856 106.238 35,7

Fonte: Microdados da pesquisa TIC Educação, 2022.
Elaboração dos autores.

Como visto anteriormente, um tema de primeira ordem e bastante discutido na 
área é o da cidadania digital. Contudo, ele ainda não tem sido aferido pelas pesquisas 
empíricas realizadas no país. Nem mesmo a pesquisa TIC Educação o abrange – a 
enquete mais atualizada e voltada especificamente para a investigação da educação 
digital em seus diversos aspectos nas escolas brasileiras. Fica, portanto, a notificação 
sobre a necessidade de se sanar essa lacuna nas pesquisas nacionais.

Numa tentativa de síntese dos aspectos captados pela pesquisa TIC Educação de 
2022, vê-se que a gestão das escolas públicas brasileiras caminha, em graus variáveis, 
rumo à educação digital. As de maior porte já se mostram cientes e engajadas – mas 
ainda com muito a ser feito –, e as menores, predominantemente desguarnecidas nas 
diversas dimensões analisadas. O ideal é que as mudanças permeiem todo o sistema, 
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de maneira geral, e que possam ser sustentadas prolongadamente. Para isso, os gestores 
escolares precisam receber apoio técnico e recursos para cumprir o intento – algo que, 
naturalmente, cabe como objeto de política pública.

De todo modo, ainda que em diferentes graus e dependendo da região ou porte, 
as escolas públicas no Brasil estão seguindo as tendências internacionais – tanto em 
termos de recomendações de especialistas como de condutas dos países mais expe-
rientes no uso crítico e responsável de TICs na educação e na proteção dos dados e da 
identidade digital dos alunos. Isso vem se refletindo também no arcabouço legal em 
elaboração no país: a PNED no Brasil integra elementos fundamentais da Lei Geral 
de Proteção de Dados Pessoais (LGPD) (Lei no 13.709/2018), alinhando-se aos países 
cujos sistemas educacionais estão mais preparados para utilização segura dos recursos 
digitais na educação.

Algumas menções são ilustrativas. Na França, por exemplo, o Ministério da Educação 
e a autoridade nacional de proteção de dados assinaram um acordo em 2015 visando 
fornecer formação e recursos para sensibilizar e preparar professores e líderes escolares 
para os processos da regulação de proteção geral de dados. Além disso, a instituição 
nacional de proteção de dados desenvolveu um quadro de referência para ser utilizado 
tanto em cursos escolares como nos de formação de professores, independentemente 
da disciplina lecionada, com o objetivo de construir uma base comum de competências 
concretas no domínio da proteção de dados pessoais.

O governo do Reino Unido, por sua vez, disponibiliza para as instituições de ensino 
um conjunto de recomendações e estratégias para apoiar as escolas com atividades 
de proteção de dados e em conformidade com a Lei de Proteção de Dados. Comple-
mentando essas recomendações, o Centro Nacional de Segurança Cibernética fornece 
recursos práticos aos conselhos de administração das escolas e aos gestores escolares, 
com o objetivo de ajudá-los a trabalhar com segurança online, assim como detectar e 
gerir problemas relacionados à segurança das informações dos indivíduos (OECD, 2023).

Nos Estados Unidos, o Departamento de Educação, por meio do Centro de Assis-
tência Técnica à Privacidade (PTAC), disponibiliza um conjunto de estratégias e recursos 
materiais para apoiar a formação da comunidade escolar (professores, pais e gestores) 
em temas ligados à proteção digital (OECD, 2023). Há também o Guia para Gestores 
Escolares, publicado pelo Departamento de Educação Tecnológica americano, que 
recomenda atenção e investigação sobre a adequação e a qualidade dos recursos ofe-
recidos nas diversas plataformas educacionais, assim como a acessibilidade e proteção 
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dos usuários. Esses são considerados aspectos fundamentais a serem levados em 
conta pelos gestores, independentemente da quantidade de mudanças tecnológicas 
implementadas (United States, 2021).

Essa é uma discussão tempestiva no Brasil. A regulamentação da PNED está em 
curso, abrindo caminhos para propostas e formulações de ações e programas de apoio 
à comunidade escolar na busca da inclusão, do letramento e da cidadania digital – 
etapas fundamentais para garantir recursos e definir meios para formação e capacitação 
continuada de gestores escolares.

4 CONSIDERAÇÕES FINAIS: PARA ONDE VAMOS

Partindo do propósito de colaborar na discussão sobre o tema da gestão online e sua 
implantação nas escolas públicas do ensino básico brasileiro, este texto se encerra 
afirmando a importância da política educacional para orientar, assessorar e apoiar os 
gestores escolares nesse percurso.

A tarefa que a eles se impõe anuncia-se como irrevogável, sendo, de fato, complexa 
e abrangente. Conforme comentado, envolve diversas frentes de atuação: liderança de 
processos, mudança de cultura, treinamento de profissionais, provimento e moderni-
zação de infraestrutura e equipamentos, promoção de valores edificantes demandados 
pelo novo contexto, desenvolvimento da consciência de cidadania digital, colaboração 
com pais e famílias na formação dos estudantes etc. – tudo isso sendo feito, prefe-
rencialmente, de modo estruturante para que se possa receber e acompanhar, susten-
tadamente, as sucessivas transformações que hão de vir ao longo do tempo.

As análises dos dados empíricos apontam que a gestão das escolas públicas 
brasileiras já caminha, em ritmos variados, rumo à incorporação dos recursos digitais. 
As instituições de maior porte, que têm maiores números de estudantes, apresentam 
maiores níveis de modernização – não necessariamente em termos de preparação 
técnica e profissional, mas na preocupação, consciência e cautela que demonstram 
em suas formas de interações online.

O ideal, contudo, é que todas as escolas possam se inserir mais e melhor no mundo 
tecnológico. Trazer o tema da gestão escolar online para a esfera da política pública 
é, portanto, algo necessário e tempestivo. Atualmente, encontram-se em discussão a 
regulamentação da PNED, que pretende lançar as bases para colocar o Brasil na era 
digital, e o Plano Nacional de Educação 2025-2035, oportunidades a serem logo aprovei-
tadas para estruturar modos de gestão digital nos sistemas públicos do ensino básico.
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Para que se possam traçar caminhos promissores, é importante conhecer em que 
ponto do processo se situam as escolas públicas brasileiras, esclarecer possibilidades 
e disponibilidades de recursos e formações, além de amadurecer perspectivas em rela-
ção aos riscos e novos comportamentos ensejados pelo novo contexto. Neste quesito, 
é recomendável que o Censo Escolar do Inep, pesquisa oficial e a mais abrangente 
sobre a realidade das instituições brasileiras do ensino básico, passe a incluir em seus 
questionários elementos relativos às diversas formas de apropriação e experiência 
do mundo digital por parte dos gestores das escolas – realidade que, somente assim, 
poderá permear as diversas dimensões da vida daquelas instituições.

De fato, para que a digitalização entre nas escolas, é necessário que os gestores 
lhe abram as portas. Assim como aos “anfitriões”, a eles cabe receber e acolher bem 
as inovações digitais nos ambientes que administram. Para que possam fazê-lo exito-
samente, devem estar preparados: mais do que “comprometimento” com a educação 
digital, que propicie ingresso, permanência e prosperidade a esse vetor de renovação, 
é necessário que recebam apoio e recursos para isso. Eis o papel da política pública.
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